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1. INTRODUÇÃO 

 

O almoxarifado é uma área destinada para guardar e para conservar os 

materiais adquiridos, devendo ter condições apropriadas e em seu espaço 

permanecerá cada item adquirido, ficando armazenado e aguardando a 

necessidade de seu uso. Pode-se por assim dizer, que o armazenamento destes 

materiais adquiridos será capaz de suprir as necessidades dos demais setores. 

A questão problema desta pesquisa é mostrar a importância de um 

almoxarifado e analisar assim suas deficiências, principalmente no que tange ao 

que conhecemos como arranjo físico. 

Considerando essas informações, a pergunta problema que norteia esse 

estudo é: a Prefeitura estudada tem um almoxarifado que atende a demanda dos 

setores da Instituição? 

E para completar a pergunta problema podemos interpelar ainda com outras 

questões tais como: o espaço físico é realmente suficiente para atender a demanda 

da municipalidade? Existe um bom planejamento, percebendo as reais 

necessidades de materiais? Existem mecanismos de controle eficazes, que 

demonstrem o que ao gestor municipal? Quando? E quantidade necessária para 

evitar o desperdício? Quanto a armazenagem o local é realmente apropriado? Onde 

deverão ocorrer as mudanças e por quê? 

Essa pesquisa se justifica em demonstrar a importância de compreender a 

parte organizacional e as particularidades do almoxarifado, para assim poder 

viabilizar qual ou quais os arranjos físicos que poderão ser utilizados ou adaptados 

no almoxarifado analisado. 

O objetivo geral desta pesquisa é verificar se na Prefeitura localizada no Sul 

de Minas Gerais possuem um almoxarifado funcional e analisar o que deve ser 

alterado para o seu melhor funcionamento. Espera-se que a partir da realização 



 

 

desta pesquisa seja possível demonstrar a importância do arranjo físico eficaz e em 

que influencia na melhoria do atendimento da Prefeitura em questão. 

A pesquisa foi baseada em levantamentos de dados de variadas fontes, 

livros e artigos que abordem a questão do almoxarifado e seu arranjo físico e em 

entrevistas semiestruturadas junto aos setores competentes desta Instituição 

Pública e funcionários que atuam no setor. A pesquisa buscou avaliar a maneira e 

qualidade do serviço prestado à empresa pública de modo geral, bem como o 

comprometimento com os demais setores. 

 O método escolhido para esse estudo foi de natureza exploratória e 

descritiva com abordagem qualitativa. Os dados foram colhidos através de pesquisa 

documental e entrevistas semiestruturadas realizadas com os empregados 

participantes e expressa em um estudo de caso realizado no setor de Almoxarifado 

da Prefeitura de uma cidade do Sul de Minas Gerais. 

O presente trabalho está estruturado em quatro capítulos que virão explicitar  

a estrutura organizacional da Prefeitura Municipal de uma cidade do Sul de Minas 

gerais e a estrutura física do almoxarifado central.  

 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Arranjo Físico e Almoxarifado 

 

Ao observar o almoxarifado central da Prefeitura de uma cidade do interior de 

Minas Gerais, percebeu-se a necessidade de desenvolver e estruturar a gestão de 

materiais, que é imprescindível para qualquer setor que tenha como atividade fim a 

organização dos materiais que estão sobre sua administração. Sem o devido 

planejamento, as atividades exercidas no setor podem vir a reduzir os ganhos, ou 

no caso do setor público, aumentar os gastos municipais. 

Por se tratar de um almoxarifado, no serviço público, as atividades 

desenvolvidas se tornam mais complexas, pois a burocracia, a falta de estrutura do 

setor, de capacitação dos servidores e de autonomia do gestor imposta pelas leis 

gera o não atendimento a algumas especialidades. 

A busca pela atualização e modernização do almoxarifado da Prefeitura de 

uma cidade do interior de Minas Gerais foi devido, pois além de não ser estruturado, 

a recepção de materiais é realizada em diversas Secretarias/Departamentos desta 



 

 

instituição, tais como, Departamento de Compras, Departamento de Obras, 

Secretaria de Administração e Secretaria de Educação. 

Assim sendo, entende-se que essa prefeitura precisa buscar cada vez mais 

estratégias para atender melhor e de forma mais rápida os cidadãos. Hoje se 

espera que o serviço público não fique à margem da evolução natural das 

corporações e que busque a eficácia gerencial para alcançar um governo focado 

nos resultados.  

Desta forma, é preciso que a prefeitura se integre às novas tendências a fim 

de gerenciar melhor o bem público e desenvolva métodos, procedimentos e 

controles ou adapte-os da iniciativa privada de modo a aperfeiçoar seus modelos de 

gestão. 

No que se refere ao setor público, segundo Brasil (2014), as compras do 

setor público brasileiro, são regidas pela Lei nº 8.666/93, e na referida Prefeitura 

também não é diferente. De acordo com Paula (2011), é grande a quantidade de 

recursos financeiros aplicados nas aquisições de materiais e serviços nos vários 

órgãos da Administração Pública, impondo a necessidade de adoção de métodos e 

procedimentos que se aproximem da realidade da iniciativa privada, principalmente 

no que diz respeito à economicidade. 

Sabe-se que na maioria das organizações brasileiras, incluindo aqui a 

Prefeitura em questão, não se utilizam técnicas adequadas no planejamento das 

necessidades de materiais e serviços, apesar de estarem submetidas a restrições 

orçamentárias e pressões da sociedade.  

Para Pires e Macêdo (2006), alguns traços específicos da organização 

pública brasileira tais como, burocratismo, a interferência política externa à 

organização, o autoritarismo centralizado, o favoritismo, o apego às regras e 

rotinas, a supervalorização da hierarquia, a aversão ao empreendedorismo e a 

descontinuidade da gestão podem ser fatores que dificultam a gestão eficiente e 

profissionalizada no setor. 

Dentro desse enfoque, destaca-se a necessidade de um sistema de 

classificação e localização de materiais, sendo esse vital, para que possa existir um 

controle eficiente do estoque. Atrelado a esse sistema de classificação está o 

planejamento do arranjo físico ou layout. 

Devido à peculiaridade de cada estoque, é preciso adequar o arranjo físico 

às necessidades diversas. Sendo assim, o almoxarifado deve possuir condições 



 

 

para assegurar que o material adequado, na quantidade devida, estará no local 

certo, quando necessário, por meio de armazenagem de materiais, de acordo com 

as normas adequadas, objetivando resguardar, além de preservar a qualidade e as 

exatas quantidades. 

Visto como ambiente de trabalho deve-se então buscar condições favoráveis 

para este ambiente de trabalho que é o almoxarifado. 

Portanto, essa organização do almoxarifado pode-se considerar como arranjo 

físico. Segundo Slack et al(2006) arranjo físico é decidir onde colocar todas as 

instalações, máquinas, equipamentos e pessoal da produção. 

De acordo com Ritzman (2004), outros aspectos a serem apreciados no 

arranjo físico, pois considera, assim como os demais autores supracitados, que o 

planejamento do arranjo físico envolve decisões sobre a disposição dos centros de 

atividade econômica em uma unidade e definem centro de atividade econômica 

como qualquer coisa que utilize espaço: uma pessoa, um grupo de pessoas, uma 

máquina, uma banca de trabalho e assim por diante. 

Podemos então, descrever que o almoxarifado está ligado no que diz 

respeito à administração/gestão de materiais, pois é no almoxarifado que teremos a 

observação da coordenação, planejamento e controle dos materiais adquiridos pela 

empresa em questão. 

A palavra almoxarifado é um vocábulo derivado do termo árabe Al-Makhen, 

que significa depositar. (VIANA, 2009).Almoxarifados em organizações públicas são 

aqueles que prezam pela guarda e conservação dos itens de material em estoque 

para atendimento interno (FENILI, 2016), ou seja, entende-se então que a definição 

de almoxarifado para um ambiente público deve remeter apenas a um conceito de 

conservação dos materiais para uso futuro dos setores internos com suas 

atividades rotineiras. 

Percebe-se aqui uma diferença entre as empresas privadas, onde além de 

materiais e objetos de seus almoxarifados segundo Cruz e Pereira (2015), são 

destinados ao armazenamento de matérias-primas, utilizadas pelo setor de 

produção da empresa. 

Apesar de um enfoque privado nos conceitos de diversos autores da 

literatura de administração de materiais, Dias (2015) utiliza uma forma objetiva e 

simples para almoxarifado, como um local onde ficam armazenados os materiais, 

sendo responsável por sua guarda física. Esta definição apresenta a essência 



 

 

clássica de um almoxarifado, servindo também para a organização pública. 

Diferentemente de Jacobsen (2016) traz um conceito de almoxarifado que se 

aproxima para o setor público, como um local onde os materiais utilizados nos 

diversos departamentos da empresa são recebidos, conferidos, estocados, 

conservados, distribuídos e controlados, aguardando para serem consumidos. 

Estas definições representam a visão geral de todo o processo de 

movimentação dos materiais, deixando claro de quem é a responsabilidade pela 

gestão dos itens em estoque, como também a finalidade desses depósitos nas 

organizações. Completando tais conceitos apresentados, Paoleschi (2013) e 

Marinho e Begnow (2015) enfatizam a função de proteção, preservação e 

segurança dos materiais até sua requisição para uso dos departamentos. 

De um modo geral pode dizer que almoxarifado é o local que armazenamos 

todo o material adquirido e para que depois seja distribuído conforme nossas 

necessidades ou as necessidades daqueles que necessitam do material existente 

naquele local. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (2008), 

almoxarifado é a unidade destinada ao recebimento, guarda controle e distribuição 

do material necessário ao funcionamento do estabelecimento. 

De acordo com a definição dos autores acima, almoxarifado é o local 

destinado à guarda e conservação de materiais, em local coberto ou não, de acordo 

com a natureza das mercadorias, com a função de destinar espaços onde será 

armazenado cada item aguardando a necessidade do seu uso. Seu objetivo 

primordial é impedir perdas de qualquer natureza. Sendo que o mesmo deve 

assegurar que o material adequado, na quantidade certa, estará disponível. 

 

2.2 Almoxarifado Central 

 

O almoxarifado central, da Prefeitura Municipal de uma cidade do sul de 

Minas Gerais, está subordinado ao Departamento de Obras, e possui um 

funcionário responsável pelo recebimento de parte do material comprado, 

principalmente do o que é utilizado pela Secretaria de Obras, e que depois é 

entregue a que deles necessitar.  

Mas que na realidade, a situação do almoxarifado não é funcional conforme 

determina os procedimentos de um arranjo físico e de padronização. 



 

 

As diversas Secretarias/departamentos solicitam os pedidos e os materiais 

são entregue em vários locais/setores diferentes. 

Nestas situações ocorrem problemas de conferência correta dos materiais, as 

notas fiscais não chegam ao setor de Contabilidade, além de atrasar a distribuição 

dos materiais para os locais devidos.  

 

3. METODOLOGIA 

 

 A pesquisa realizada foi de caráter exploratório e descritivo. 

 Segundo Gil (2009) essa pesquisa como àquela que tem por objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vista a torná-los mais 

explícito ou a constituir hipóteses. É utilizada quando não se dispõe das 

informações suficientes para responder ao problema ou quando essas informações 

não estão organizadas adequadamente.  

Para Oliveira (2005, p.39), as abordagens qualitativas facilitam descrever a 

complexidade de problemas e hipóteses. Além disso, utilizou-se de pesquisa 

bibliográfica no tema logístico, focando na armazenagem e organização de 

materiais através de livros e artigos acadêmicos. 

    Beuren (2003, p.92) descreve que na pesquisa qualitativa concebem-se 

análises mais profundas em relação ao fenômeno que está sendo estudado, sendo 

que o pesquisador fará uma pesquisa direta e participante na Instituição Pública 

(Prefeitura) com o intuito de coletar dados que irão descrever o ambiente 

pesquisado.  

Segundo Marconi; Lakatos, (2011, p.274), a observação qualitativa implica 

em conhecer e aprofundar as situações sociais mantendo uma reflexão contínua e 

observado detalhes dos sucessos e das interações.  

Na delimitação da pesquisa a ser estudada, foi escolhido o almoxarifado de 

uma Instituição Pública de uma cidade do Sul de Minas Gerais. 

Já as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial à descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. Serão inúmeros os estudos que 

podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas estão na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais 

como o questionário e a observação sistêmica.(Gil, 



 

 

Segundo Cooper e Schindler (2001) a observação direta ocorre quando o 

observador está presente e monitora pessoalmente os fatos. Esta abordagem é 

muito flexível por que permite ao pesquisador reagir e registrar os fatos e 

comportamentos a medida que eles ocorrem. E Silva (2003) define que a entrevista 

é a comunicação verbal entre duas ou mais pessoas com uma estrutura previa 

mente definida, é utilizado como um excelente instrumento de pesquisa, pois 

seguindo um roteiro, é possível obter respostas e compará-las a fim de obter um 

parecer a respeito do tema pesquisado. A pesquisa científica engloba a junção de 

tarefas por meio das quais o pesquisador coleta várias informações para a 

comparação dos dados. 

E descritiva porque foi investigado um fenômeno especifico, ou seja, o 

processo de compras e armazenagem da Instituição Pública em estudo. Partindo 

das delimitações apresentadas dentre elas a coleta de dados foi realizada através 

de um questionário semiestruturado voltado aos funcionários responsáveis, além de 

visitas técnicas e entrevistas informais com o objetivo de identificar e mapear as 

práticas pertinentes a entrada e saída de materiais antes e após o estudo desta 

pesquisa. 

 
 
4 .ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
A Prefeitura Municipal de uma cidade do interior de Minas Gerais possui 

diversas Secretarias e Departamentos, e estes são subdivididos conforme a 

necessidade de atendimento tanto para as empresas como para a comunidade. 

Para um melhor entendimento o desenho abaixo demonstra como é a 

funcionalidade e operacionalidade de como funciona o atendimento/funcionamento 

do almoxarifado. 
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O almoxarifado central se localiza no centro da cidade, e distancia de outros 

pontos de entrega numa faixa de 1 a 3 quilômetros, ocorrendo assim a necessidade 

de utilizar periodicamente veículos para o transporte e entrega destes materiais.  
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